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ESPORTES

Para manter a 
Glória Eterna 
sob domínio

LIBERTADORES

São Paulo e Flamengo jogam para 
garantir cinco times do país no Top-8

L
iga de maior força financei-
ra e técnica da América do 
Sul nas últimas tempora-
das, o Brasil amplia, a cada 

ano, o domínio na Libertadores. 
O país é dono das cinco taças an-
teriores da competição de clubes 
mais prestigiada do continente, 
mas a força não é traduzida ape-
nas neste ponto. A ampla parti-
cipação de clubes nacionais nas 
etapas mata-matas minimiza o 
espaço dos vizinhos e, em 2024, as 
quartas de final podem ser pinta-
das de verde e amarelo em ampla 

maioria. Basta São Paulo e Fla-
mengo cumprirem o favoritismo 
e avançarem. Hoje, o tricolor re-
cebe o Nacional, no Morubis, às 
19h, com transmissão da Para-
mount+, enquanto o rubro-ne-
gro visita o Bolívar, no Hernando 
Siles, às 21h30, ao vivo na ESPN.

Fluminense, Atlético-MG e 
Botafogo são os representantes 
do país garantidos entre os oito 
melhores da atual temporada da 
Libertadores da América. Se pau-
listas e cariocas obtiverem êxito 
na missão, farão o Brasil ter cin-
co equipes na fase pela tercei-
ra vez desde 2020. No recorte, as 

Com vários desfalques por lesão, Flamengo aposta na liderança do meio-campista Gerson para avançar
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Sete anos depois, o Botafogo 
está de volta às quartas de final da 
Libertadores. E a vaga para inte-
grar o grupos dos oito melhores 
times da América do Sul em 2024 
veio com muito sofrimento. No 
Allianz Parque, o Glorioso teve 
momentos nos quais foi letal, mas 
o incansável Palmeiras não desis-
tiu, nem mesmo quando perdia 
por 2 x 0. O alviverde buscou a 
igualdade no fim, flertou com 
uma nova virada histórica diante 
do rival, mas não teve forças para 

tirar a vaga do alvinegro.
Mesmo sob muita pressão, 

o Botafogo chegou a abrir 2 x 0 
e parecia tranquilo. Mas o Pal-
meiras reativou o modo de raça 
apresentado na reviravolta do 4 x 
3 do Brasileirão de 2023. Com 15 
minutos frenéticos, o alviverde 
empatou, colocou bola na trave 
e teve gol anulado. Mesmo com 
o ímpeto, ficou no quase. O alvi-
verde, inclusive, teve um agosto 
com saldo negativo em mata
-matas. Fora também da Copa 

do Brasil, após cair em casa para 
o Flamengo, o alviverde tem 
apenas a Série A do Campeonato 
Brasileiro até o fim do ano.

O Botafogo deixou o gra-
mado do Allianz Parque com 
aprendizados. Diante da pres-
são, o alvinegro travou diversas 
jogadas com possibilidade de 
perigo. A situação ficou melhor 
na base da letalidade. O 2 x 0 
construído no contra-ataque, 
com gols de Igor Jesus e Sava-
rino, premiava um time mais 

organizado e efetivo. Mas o fler-
te com a dolorida virada sofrida 
diante do mesmo rival em 2023 
assustou bastante. Flaco López 
fez o primeiro e Rony deu o 
empate da sobrevida. Gustavo 
Gómez chegou a anotar o ter-
ceiro, mas o lance foi anulado 
por toque de mão do zagueiro. 
Menino carimbou a trave na 
última oportunidade. Ontem, no 
entanto, a sorte estava do lado 
alvinegro e, apesar do sufoco, a 
classificação veio. (DQ)

Botafogo suporta pressão frenética do Palmeiras e passa às quartas

Glorioso abriu 2 x 0, tomou o empate, mas cumpriu o objetivo de avançar

 Vitor Silva/Botafogo

temporadas 2021 e 2022 regis-
traram tal quantidade de equi-
pes nacionais entre as candida-
das ao principal título do conti-
nente. Neste ano, o argentino Ri-
ver Plate, o chileno Colo-Colo e o 
uruguaio Peñarol se posicionam 
na condição de intrusos diante 
do crescente domínio brasileiro.

Mas outro ponto deixa ain-
da mais claro como o país se 

transformou em potência nas úl-
timas edições da luta pela Glória 
Eterna. Neste ano, quem ficou pe-
lo caminho foi eliminado apenas 
por rivais nacionais. Esses são os 
casos de Grêmio e Palmeiras. As 
equipes sucumbiram diante dos 
cariocas Fluminense e Botafogo. 
A dificuldade dos vizinhos sul-a-
mericanos em confrontos con-
tra brasileiros é evidenciada em 

números. Desde 2020, as equipes 
do país tiveram 35 confrontos de 
mata-matas da Libertadores con-
tra vizinhos e têm ampla maioria 
de vitórias: 28 x 7.

São Paulo e Flamengo podem 
ampliar o número. Para o trico-
lor, é necessário construir o re-
sultado como mandante. Na ida, 
o time paulista empatou com 
o Nacional, por 0 x 0. Assim, 

precisa vencer por qualquer pla-
car para avançar. Nova igualdade 
força pênaltis. Os cariocas che-
gam na altitude de 3.600m de La 
Paz com um 2 x 0 de vantagem. 
Assim, podem perder para o Bo-
lívar por até um gol de diferença. 

O técnico Luis Zubeldía tem 
praticamente todo o elenco à dis-
posição para buscar a classifica-
ção no Morumbis. Apenas Ferrei-
ra, com uma lesão na coxa esquer-
da, está fora. O apoio da torcida 
será amplo. A equipe espera ba-
ter o recorde do ano de presença 
no Morumbis. Assim, mais de 56 
mil são-paulinos são esperados na 
partida com potencial de marcar 
a retomada do tricolor na Liber-
tadores. Tricampeã continental, 
a equipe não participa das quar-
tas de final da competição conti-
nental desde a temporada 2021.

No jogo mais importante do 
ano, o Flamengo leva à altitude 
de La Paz uma série de ausências. 
Lesionados, Pedro, Gabigol, Ar-
rascaeta, Wesley, Viña e Everton 
Cebolinha são ausências certas. 
A questão física é a principal dor 
de cabeça da equipe do técnico 
Tite, em um ambiente no qual a 
bola costuma correr bastante. O 
rubro-negro aposta em Léo Ortiz 
improvisado como volante para 
ter mais consistência em cam-
po. Gerson e De la Cruz serão os 
orquestradores. Na frente, a ten-
dência é de uma dupla, formada 
por Luiz Araújo e Carlinhos.

FEMININO COPA DO BRASIL SÉRIE B

A Série A1 do Campeonato 
Brasileiro Feminino 
encerrou, ontem, 
a primeira fase da 
competição e definiu os 
duelos de quartas de final 
do torneio. A primeira 
etapa de mata-mata terá 
enfrentamentos entre 
Corinthians x Bragantino, 
Ferroviária x Internacional, 
São Paulo x Grêmio e 
Palmeiras x Cruzeiro.

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) confirmou, 
ontem, as datas das 
primeiras partidas das 
quartas de final da Copa do 
Brasil. Na próxima quarta-
feira, o São Paulo recebe 
o Atlético-MG, enquanto o 
Bahia encara o Flamengo. Os 
jogos serão às 21h30. No dia 
seguinte, Vasco x Athlético 
e Juventude x Corinthians 
jogam a partir das 20h.

Em dia de apresentação 
muito ruim e escalação 
equivocada de Fábio Carille, 
o Santos desperdiçou 
oportunidade de voltar à 
liderança da Série B. O Peixe 
vencia até o fim, quando 
permitiu a igualdade ao 
lanterna Guarani: 1 x 1. 
O time até ultrapassou 
o Mirassol nos critérios 
de desempate, mas não 
alcançou o Novorizontino.

SUL-AMERICANA

Cássio e Romero são armas por vaga nas quartas
GABRIEL BOTELHO*

Os goleiros Cássio, do Cru-
zeiro, e Sergio Romero, do Boca 
Juniors, são fortes candidatos a 
destaques do encontro entre bra-
sileiros e argentinos das 21h30 de 
hoje, pelo jogo de volta das oitavas 
de final da Copa Sul-Americana. 
Com vitória pelo placar mínimo 
conquistada pelo clube de Bue-
nos Aires, a possibilidade de uma 
eventual decisão por pênaltis 
pode ser o cenário perfeito para 
o brilho dos arqueiros. Ambos são 
especialistas no assunto. 

Cássio tem histórico de car-
rasco do time xeneize. A trajetória 
contra o Boca é extensa e positiva. 
O time foi o adversário internacio-
nal mais repetido da carreira do 
goleiro. Em nove partidas, venceu 
duas, empatou cinco e perdeu 
outras duas. As mais marcantes 
foram em 2012, na conquista a 
Libertadores pelo Corinthians.

No primeiro jogo do embate 
da vez, acabou derrotado, mas 
analisa o cenário com viés posi-
tivo. “Precisamos de um gol para 
igualar e, depois, ir em busca do 
segundo para conseguir a clas-
sificação. Não se pode criar um 
monstro maior do que é”, pon-
tuou. O jornal argentino ‘Olé’ che-
gou a lamentar mais um encontro 
do goleiro com o clube argentino. 
“Parece que o destino insiste em 
colocar Cássio à frente do Boca 
Juniors”, dizia uma das manchetes. 

O Boca, entretanto, poderá 
fazer frente ao gigante cruzeiren-

Goleiro do Cruzeiro tem histórico de enfrentamentos contra o Boca
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se. Apenas quatro meses mais 
velho, Sergio Romero foi algoz do 
Palmeiras na semifinal da Liber-
tadores de 2023, justamente nos 
pênaltis. Depois da partida em 
questão, o goleiro afirmou: deci-
dir jogos na marca da cal é apenas 
“uma diversão”.

O aproveitamento dele em 
defesas de pênaltis pelo time 
argentino chegou a bater 52%. 
Em abril, a invencibilidade caiu. 
Diante do Estudiantes, o time 
azul e amarelo acabou eliminado 
da Copa da Liga Argentina dessa 
forma. Apesar disso, Romero ain-
da poderá colocar o talento em 
prática, mais uma vez, contra um 
adversário brasileiro.

Leão avança

A Copa Sul-Americana terá a 
reedição das semifinais do ano 
passado, agora, nas quartas de 
final. Depois de empatar na ida, 
por 1 x 1, o Fortaleza aproveitou 
o fator casa e garantiu vaga, ao 
vencer de virada o Rosario Cen-
tral, por 3 x 1, na Arena Caste-
lão, no jogo de volta das oitavas. 
Com o bom resultado, o Leão 
avançou para ser o adversário 
do Corinthians, em novo due-
lo de brasileiros na competição 
continental.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz


